
OBJETIVO

Investigar as potencialidades deste
recurso e viabilizar o uso do eBook nos
processos de ensino e de aprendizagem
da matemática.

INTRODUÇAO

Para o estudante acompanhar a rápida
evolução da tecnologia e do
conhecimento, ele cada vez mais
precisa de eficientes meios para
viabilizar uma consistente
aprendizagem. Uma das características
marcantes da atualidade é a rápida
evolução que os recursos tecnológicos
vêm sofrendo. A velocidade de
introdução de novos meios faz com que
novas perspectivas e potencialidades
surjam constantemente. No que diz
respeito à Educação Matemática, com o
advento dessas tecnologias, diversas
atividades que são apresentadas como
problemas tendem a não ser mais
caracterizadas dessa forma, trazendo
como consequência um profundo
repensar sobre o enfoque pedagógico
que o processo de ensino e
aprendizagem da Matemática deve
assumir. A tecnologia está presente em
muitas situações do nosso cotidiano,
porém, muitas vezes ainda distante da
sala de aula.

METODOLOGIA E FASE DA PESQUISA

A presente pesquisa está sendo
desenvolvida por pesquisadores da
Universidade Luterana do Brasil e da
Pädogochische Hochschule de Karlsruhe
da Alemanha. Atualmente o projeto se
encontra na primeira fase que envolve a
investigação e o aprofundamento dos
recursos para o eBook, principalmente
os relacionados ao iBook, disponíveis
na rede e descritos em referências
específicas. Num segundo momento
serão investigadas as potencialidades e
os disponíveis para o desenvolvimento
e o uso deste recurso tecnológico nos
processos de ensino e aprendizagem da
matemática no Ensino Básico e
Superior.
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O iBook é um aplicativo da Apple, que serve
para realizar a leitura de livros digitais.
Conforme Couvaneiro (2014, p. 23), os
“iBooks são livros multimídia digitais
interativos que permitem incluir vários tipos
de exercícios com feedback e correção
imediata”.

Já o iBooks Author é um recurso tecnológico
da Apple que o professor pode utilizar para
criar os seus próprios livros interativos e
organizar suas aulas ou unidades didáticas.
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